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    PREFÁCIO




    Uma vida de sucesso




    O ser humano é único, e nesse aspecto está o maior diferencial de cada um. Há milhões de anos o homem nasce, vive e morre, e provavelmente esse ciclo permanecerá por muito tempo. É inegável dizer que cada um de nós deixa uma espécie de contribuição histórica para a humanidade, seja ela significativa ou não, de acordo com o que realiza em vida.




    A competitividade crescente em todo o mundo, principalmente nos negócios, tornou os cases vitoriosos dos que conquistaram um lugar ao sol algo além do que apenas um importante exemplo. E talvez seja por esse motivo que biografias de personalidades que subiram a pulso a corda da vida e construíram significativos empreendimentos tornaram-se leitura de grande interesse.




    Como superar desafios, transpor limites, atingir metas? O que é preciso para fazer sonhos se transformarem em realidade? E como ser feliz após alcançar o sucesso?




    O dito popular afirma que os homens passam, mas suas realizações ficam. Na verdade, não é tão simples assim. Permanecem apenas os feitos dos homens eternos, ou seja, daqueles que souberam edificar seus sonhos com fé, sabedoria, amor e muito trabalho, com respeito a si próprio e ao próximo.




    Celso Ricardo de Moraes é um desses homens, razão pela qual esta biografia se imortaliza em livro com absoluta justiça. Trata-se de um útil exemplo de vida às novas gerações. Leitura instigante e saborosa, esta obra apresenta e mostra que a trajetória de vida dele é sustentada pelo seguinte tripé: ritmo, melodia e harmonia.




    Vida e obra de Celso são fruto da paixão pela música. E foi ela que, ao longo de sua profícua existência, deu o tom certo para uma história ética, de luta e crença em valores que nos fazem pessoas de boa vontade. E com muita maestria Celso soube determinar o ritmo, criar a melodia e manter a harmonia ao longo de sua existência.




    A música o desafiou ainda bem jovem, mostrou-lhe que poderia ser bem mais do que um excelente pianista, tornar-se maestro de uma grande e afinada orquestra, gerando empregos, benefícios em tributos, criando produtos de qualidade sem deixar de valorizar o nosso país e, o mais importante, sem perder a suavidade. Tudo isso sabendo equilibrar, em um arranjo perfeito, razão e emoção.




    Cabe destacar, no entanto, que o fato de ter um berço de muito valor foi essencial para tudo isso. Pais que lhe souberam transmitir as boas qualidades que desenvolveu e, hoje, com permitido orgulho, lega aos seus descendentes. E, também, aos leitores desta afinada obra. Celso é um brasileiro de muitos e inegáveis méritos, artista, empresário, parente e amigo de grande valor.




    Que você leia (e ouça) esta mágica sinfonia com a certeza de que, como disse sabiamente o poeta Fernando Pessoa, “tudo vale a pena quando a alma não é pequena”, porque nas próximas páginas está registrada a história de um homem que pode ser chamado de “Senhor Sucesso”.




    José Ricardo Roriz Coelho 
Empresário e vice-presidente da Fiesp.




    Compartilhar experiências de vida




    Biografias são fontes de inspiração fundamentadas em experiências de pessoas que certamente percorreram trajetos que também serviram de caminho para muitos outros. Li várias delas e percebi a importância de se compartilhar experiências.




    Quando recebi o convite para que minha história fosse transportada para um livro, fiquei receoso... Pensei: Isso é coisa para celebridade...




    Após refletir melhor, no entanto, compreendi a importância dessa iniciativa. Lembrei-me de que em muitos momentos, ao ler as biografias, me senti mais motivado e atento, aproveitando erros e acertos dos biografados para adaptá-los e aplicá-los em meus negócios e em minha vida pessoal.




    Tal fator pesou em minha decisão! Então, concluí que se as trajetórias de outras personalidades me trouxeram aprendizados, é provável que a minha possa ter o mesmo efeito em meus leitores. Além disso, em um mundo tão individualista como este, é muito comum a escassez de tempo e espaço para conversas, desabafos, aconselhamentos... enfim, confidências entre as pessoas.




    A possibilidade de me tornar um biografado me fez notar que esse gênero de livro é uma forte tendência, que tem a finalidade de registrar uma história com a qual, além de familiares, muitos possam se inspirar. 




    É comum nos autoquestionarmos, criarmos muitos “serás?” e “por quês?”. E eis que chegou o momento em que resolvi aceitar o desafio; a ideia amadureceu.




    Sim, há um recado que pretendo transmitir por meio deste livro a você, leitor. Uma mensagem de muita perseverança, fé e otimismo. Parece clichê dizer isso, mas não é tão simples de aplicar. Deve haver um autofortalecimento imenso.




    Construí, fundamentada em tomadas de importantes decisões, uma trajetória dentro daquilo que muitos qualificam como de sucesso. 




    Felizmente, acertei muito mais do que errei; ganhei o apelido de Voraz Comprador De Marcas. Mas também cometi e aprendi com meus erros; deles é possível extrair boas lições. 




    Acredito que erramos mais até os 40 anos de idade, quando somos impulsivos. Achamos que sempre estamos certos. Com o passar do tempo, vem o amadurecimento. O tempo... o sábio tempo...




    Considero-me realizado em termos familiar, pessoal e profissional. Isso pode servir de espelho. Se eu conseguir transmitir um pouco de como alcancei essa conquista, estarei feliz. Sim... a realização é uma conquista!




    Em minha juventude, adolescência e início da fase adulta me inspirava em um parente próximo. Além desse meio, hoje os jovens têm o recurso da biografia. E neste livro contarei como tudo aconteceu em minha vida.




    A vida... Passa mais rápido do que gostaríamos... Pena que não percebemos isso; estamos tão mergulhados nas responsabilidades do dia a dia que esquecemos justamente de viver, de curtir a vida. 




    Em relação a esse quesito também posso afirmar que consegui encontrar a realização. Em um determinado momento resolvi resgatar aquilo que sempre me trouxe felicidade, alegria, equilíbrio. Refiro-me à música... Hoje posso me apresentar como empresário e músico profissional, um pianista e compositor. São emoções, posturas e sensações diferentes, extremas. Por isso digo que encontrei o equilíbrio na diversidade.




    Por intermédio da música, perto dos 10 anos de idade, enfrentei e venci o primeiro desafio da minha vida. Aquilo me marcou e ensinou que tudo pode ser superado, que as dificuldades transformam-se em oportunidades. 




    Encerro esta conversa por aqui. Encontramo-nos no final do livro. Deixarei que vocês leiam minha história. Espero que gostem de lê-la, pois tenho adorado vivê-la... 




    Celso Ricardo de Moraes 
Presidente do Grupo CRM.




    “Elias, aqui quem fala é o Celso Moraes, da Kopenhagen.”




    Direto, sem rodeios! Assim se mostrou o presidente do Grupo CRM, quando recebi sua primeira ligação. Eu havia demonstrado interesse em biografá-lo por tudo que escutei e li sobre ele. Pesquisei sua trajetória e percebi que Celso Moraes pensa e age, tomando decisões rápidas.




    Constatei isso com muitos dos quais entrevistei para o livro. “O Celso Ricardo de Moraes é uma pessoa que está sempre de bom astral. Um grande ser humano. Ele é muito seguro empresarialmente, mas muito sensível emocionalmente.” 




    Costumo brincar que o sucesso está sempre à caça de Celso Ricardo de Moraes e que o contrário não se repete. 




    Midas, como o rei da Mitologia Grega que tudo em que tocava se transformava em ouro? Homem de sorte? Ajudado pela natureza? Escolhido por Deus? Alguns definem assim uma trajetória vitoriosa iniciada aos 10 anos, conforme você poderá acompanhar. O sucesso na vida de Celso acontece porque ele transforma o complicado em simples, e o simples em oportunidade. 




    Durante o período de entrevistas conheci um empresário de sucesso, um homem transparente, um filho dócil e preocupado, um pai atento, um irmão participativo e um Celso Moraes sofisticado e, ao mesmo tempo, muito simples em sua conduta.




    A grande surpresa foi saber dos contrastes que fazem parte de sua rotina. No mesmo grau de intensidade e dedicação que se senta à mesa para negociar e cobrar resultados, é capaz de escrever em papel ou computador uma letra de música que fale de amor, de sentimento, e depois de criar um arranjo para a composição ao piano.




    Em certas ocasiões me deliciei enquanto aguardava o chamado de Celso. Ficava na sala ao lado daquela na qual nos reuníamos e o ouvia encerrar seus treinos, sua introspecção ou criação ao piano. 




    Redigir a biografia de Celso Ricardo de Moraes é uma honra enorme, mais um presente de Deus. Espero conseguir transmitir essa história a você, leitor, da mesma forma que a recebi: como uma melodia repleta de palavras e notas musicais, e que encanta pela verdade, simplicidade, emoção, criatividade, genialidade e sonoridade com que tudo aconteceu.




    Boa leitura! 
Elias Awad
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    PRÓLOGO




    O valor da conquista




    Estávamos em 1954! Cidade de Campinas, interior de São Paulo. O interesse de Celso Ricardo de Moraes pela música e pelo piano crescia diariamente. O início se deu aos 6 anos de idade, ao presenciar pela primeira vez a atuação de um pianista e se ver atraído pela imagem. Não desgrudou os olhos até o término da apresentação. Tocar piano na idade de Celso era incomum. Os que apresentavam dons musicais em geral iniciavam com violão.




    Dois meses e meio antes de completar 10 anos de idade, o menino tinha três aulas por semana com a professora de nome Marília, que morava a alguns metros de sua casa. Celso também exercitava em outros horários, em função de sua mãe, Marite, ter alugado horas ociosas que Marília poderia dispor do instrumento musical.




    O menino ia e voltava sozinho, trajetos que, apesar de curtos, percorria nas nuvens. Na ida, o coraçãozinho batia forte de excitação pela aula que iria se iniciar; na volta, curtia o sonho realizado de mais uma vez ter deslizado os dedos sobre as teclas do piano.




    Em uma das idas de Araken a Campinas, para passar o sábado com os filhos, Marite conversou reservadamente com o ex-marido:




    – Araken, Celso é um menino de ouro. Dedicado em tudo que faz. Nosso filho ama piano. Fiz um acordo com a professora, para que pudesse tocar fora das aulas, mas nada como ter piano em casa. Será que podemos dar um piano a ele?




    O homem, sempre de comportamento reservado, respondeu a Marite:




    – Não vejo problema, mas quero que essa seja uma conquista do Celso, para que ele a valorize. Já imaginou se compramos o piano e, depois, pela facilidade, ele desiste de tocar e o troca por ficar na rua jogando bola? Por isso, ele terá de realizar uma tarefa.




    Araken enumerou outros motivos para tomar aquela atitude, parte deles com a concordância de Marite, até que concluiu com aquilo que o filho deveria realizar:




    – Se o Celso tocar a música Tico-tico no Fubá inteirinha, dou a ele o piano.




    Só depois da partida de Araken para São Paulo, cidade onde morava, Celso soube, por meio da mãe, que havia a possibilidade de ele ganhar o tão sonhado instrumento. O sorriso foi econômico. Ao mesmo tempo que a alegria o contagiou, também surgiu o temor de não conseguir realizar a missão.




    Com jeito, Marite procurou motivar o filho, mostrando-lhe que o pai queria transmitir importantes ensinamentos de vida com aquela situação. Dentre elas, Marite definiu a principal:




    – Não há conquista sem luta, sem dedicação – alertou-o.




    No dia seguinte, o garoto dirigiu-se até a casa da professora de piano. Além de contar a novidade, Celso deveria incumbi-la da missão de prepará-lo para tocar com perfeição Tico-tico no Fubá.




    Na década de 1940 a música Tico-tico no Fubá viveu tempos de glória; além de ter sido gravada por Carmen Miranda, foi trilha sonora de vários filmes produzidos pelo cinema norte-americano.




    Outra curiosidade sobre a canção, um choro produzido em 1917 por Zequinha de Abreu, é que Tico-tico no Fubá teve coautoria de Sebastião de Almeida Salles, avô de Celso Ricardo de Moraes. Mas Zequinha de Abreu fez o registro da música apenas no nome dele, em viagem que realizou a São Paulo.




    Quase um mês depois da última estada em Campinas, Araken avisou que voltaria para ver os filhos e que queria ouvir Celso tocar a música determinada, para então presenteá-lo, ou não, com o piano.




    Chegado o tal sábado, Araken estacionou o carro em frente à casa da ex-mulher e dos filhos por volta das 9h. Tomou um reforçado café da manhã na companhia de Celso, Sílvio e Eduardo, enquanto distribuía alguns presentes. Celso pouco falou, estava ansioso em razão da dura tarefa que teria de desempenhar ao sair dali.




    Assim aconteceu. Todos se levantaram da mesa e foram até a casa de Marília, que seria o palco do “evento”. A mulher recepcionou os convidados radiante, e a sala de visitas, onde se posicionava o piano, ficou pequena: lá estavam, além de Araken e dos três meninos, Marite, a mãe dela, as irmãs e dois dos seus irmãos.




    Assim que o grupo se acomodou, Marília puxou Celso de canto para uma conversa, a fim de relembrá-lo de detalhes da música e de dizer palavras de estímulo para acalmá-lo. Ele, por sua vez, conseguiu apenas ouvir dela: Celsinho, vá até o piano e mostre o que sabe.




    As bochechas dele estavam vermelhas. Em passos lentos, encaminhou-se até o banquinho do piano que estava em frente a uma parede branca, o que lhe dava ainda mais destaque. Sentou-se e esfregou as mãos, como se quisesse aquecê-las. Alguns da sala questionaram a severidade de Araken, por expor o filho àquela situação. Mesmo para um adulto, a música era difícil de ser tocada, além de longa, com cinco estrofes.




    A fisionomia de todos estava tensa, menos a de Araken, que se mantinha tranquilo. Sílvio e Eduardo estavam abraçados, na torcida pelo irmão.




    – Estou pronto – disse com firmeza o menino Celso.




    O pai deu o aval para o início:




    – Toque então, meu filho.




    As notas começaram a ser ouvidas:
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    Marite apertava as mãos contra o peito. Aos poucos o sorriso apareceu em seu rosto.




    Celso tocou bem a primeira estrofe. O pessoal estava mais descontraído. Ele passou também pela segunda estrofe. Alguns já sorriam. Araken, pelo contrário, manteve-se com a fisionomia séria, estática. Na terceira estrofe, Celso começou a ratear. Trocou letras, perdeu a concentração e o ritmo. Apesar disso continuou, até que ouviu a voz do pai:




    – Pode parar, Celso. Você precisa treinar mais. Pela forma como tocou, não ganhará o piano.




    Silêncio total na sala. O menino, com olhos marejados, olhava sem esboçar reação para o pai. Marite derramava lágrimas, chorava por fora. Celso segurou as suas, mas chorou por dentro. Araken guardou as dele, chorou na alma.




    Era hora do almoço quando aquilo que poderia ser um “espetáculo” foi interrompido. Tinha tudo para ser um grande dia, de comemoração. Ao invés disso, tristeza, lição para a vida do menino: Não há conquista sem luta, sem dedicação – lembrou-se ele das palavras da mãe.




    Todos saíram da casa da professora, que também os acompanhou, e foram para a de Marite, onde se sentaram à mesa. Ninguém tinha fome. De todo modo, comeram para não fazer desfeita. Celso pediu para colocarem pouca comida em seu prato.




    Depois do almoço e do café, Araken anunciou:




    – Bem... Preciso voltar para São Paulo. Celso, retornarei dentro de um mês. Até lá, treine, prepare-se. Você terá uma nova e última chance. Se o piano é mesmo o que você quer de presente, faça por merecer.




    O homem se despediu de todos, embarcou no carro e pegou a estrada. Aqueles que achavam que ele havia sido austero com o filho reforçaram ainda mais a tese, perplexos com a interrupção da apresentação.




    Após a partida de Araken, todos se dispersaram. Cada qual foi cuidar de seus afazeres, inclusive Celso. O menino pediu a Marília que o deixasse ir novamente até a casa dela. A professora permitiu e ele passou o resto da tarde e parte da noite sentado naquele banco do piano, e só parou quando conseguiu tocar todas as cinco estrofes.




    E isso se repetiu nos dias seguintes. Na companhia de Marília, Celso treinou o quanto pôde, conseguindo conciliar com os estudos e as provas no meio do caminho. Futebol... Amigos... Brincadeiras... Ele abandonou tudo por um objetivo maior.




    Passou-se um mês após o episódio do pai e lá estavam ele e os irmãos na janela da casa, à sua espera. Em torno das 9h, o carro estacionou em frente a casa. As chegadas e estadas de Araken sempre se repetiam. Antes de tudo o homem tomava café da manhã com os filhos, em seguida sentavam-se no sofá da sala com Marite, para saber sobre a vida de cada um dos meninos. Após duas horas de bate-papo, era chegada a hora do almoço. Posicionavam-se à mesa, comiam, trocavam algumas palavras e já estava na hora da sobremesa, do café e da partida de Araken.




    Naquele sábado, em contrapartida, a rotina foi quebrada mais uma vez. Terminado o café da manhã, todos se dirigiram para a casa de Marília. Haveria nova tentativa de Celso, para agora tocar Tico-tico no Fubá do começo ao fim.




    A plateia era exatamente igual à da outra vez. Sílvio e Eduardo abraçados, Marite apertando as mãos contra o peito, Araken com fisionomia inalterada...




    Mas havia alguém com postura diferente. O pequeno Celso, sorridente e confiante, dirigiu-se para o aquecimento no piano. A professora o acompanhou.




    – Estou pronto – disse firmemente o menino Celso.




    O pai deu o aval para o início:




    – Toque então, meu filho.




    A primeira estrofe foi tocada com perfeição... A segunda também... Na terceira, a mesma em que ele havia vacilado, passou brilhantemente. Marília sorria, encantada com o desempenho do aluno. Na quarta estrofe, Celso já deslizava os dedos pelas teclas com total segurança... Até que a musicalidade do ambiente ganhou ainda mais magia com as notas finais:
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    Segundos de silêncio causaram expectativa. Logo o vazio foi quebrado:




    – Bravo! Bravo! – exclamou Marite.




    Todos expressaram alegria: os irmãos correram para abraçá-lo, as tias e a avó aplaudiam; Araken, também, e, com sorriso de canto de boca, foi ao encontro do filho para abraçá-lo, dizendo:




    – Muito bem, meu filho! Estou bastante orgulhoso. Você teveexatamente a postura que eu esperava, de luta, de garra. Você vai ganhar um piano. O presente é merecido.




    Celso agradeceu as palavras do pai e o presente. Diferentemente daquele episódio, agora todos estavam famintos. A “plateia” dirigiu-se para a casa do protagonista do espetáculo. Almoçaram com gosto, saborearam a comida em meio aos elogios que faziam a Celso e à professora Marília.




    Naquela tarde, terminada a sobremesa, Araken tomou café; depois bebeu mais um e mais outro. A tarde foi longa. Quando se despediu, o sol já havia se posto.




    Depois disso, a cena se repetiu: todos foram cuidar de seus afazeres. Celso também. O menino voltou ao piano que estava na casa da professora, desta vez para tocar Tico-tico no Fubá, com suas cinco estrofes, e muitas outras músicas que havia aprendido.




    Mas... E o piano novo, quando é que chegaria?
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    CAPÍTULO UM 





    A infância: o amor pela música e a falta do pai




    O sol esquentava e iluminava aquela manhã de segunda-feira quando Celso Ricardo de Moraes chegava em casa. Naquela época, ele estava com 10 anos de idade e o Brasil ainda sentia o impacto da notícia do suicídio do presidente Getúlio Vargas na madrugada do dia 24 de agosto de 1954.




    Marite, sua mãe, esperava-o no portão, onde, em frente, havia um caminhão estacionado.




    – Não acredito, meu piano chegou! – gritou Celso, saindo em correria antes mesmo de cumprimentá-la.




    Marite o acompanhou e o parabenizou:




    – Olha que belo e merecido presente você ganhou de seu pai! Agora, Celso, você precisa começar a ter aulas em um conservatório.




    Era mesmo verdade. O presente conquistado a duras penas, havia sido dado por Araken. Os olhos do menino brilhavam ao admirar o piano alemão e de madeira clara. Lentamente, Celso Ricardo aproximou-se dele. As pequenas mãos deslizavam sobre as curvas do piano. A vontade era de abraçá-lo, mas também de tocar as músicas que sempre ensaiava no piano da casa da professora Marília. A partir daquele dia, elas seriam tocadas em seu próprio piano, sua mais recente conquista.




    Avançou alguns passos e, com as duas mãos, pegou o pesado banquinho, colocando-o em frente ao piano. Como se manuseasse uma peça de cristal, abriu cuidadosamente a tampa, retirou o feltro protetor das teclas e, com o balanço e movimento dos dedos, encheu a casa de notas musicais ritmadas. O tão sonhado presente não poderia ser estreado de outra forma. O garoto então tocou a música que o marcara para sempre: Tico-tico no Fubá, claro.




    Nos dias que se seguiram, a ansiedade pela chegada do piano diminuiu, mas a alegria e a vontade de tocar, não. Como Marite antevira, Celso foi matriculado no conservatório. Quando não estava na escola ele se postava em frente ao instrumento e ali ficava por horas a fio, até ser interrompido pelo chamado Celso, hora de comer ou Celso, hora de dormir.




    Era comum os transeuntes da calçada em frente à sua casa ouvirem, além da música, uma voz dizer: Esse menino herdou do avô a veia musical!




    A frase, exclamada vez por outra em meio a aplausos da mãe, da avó, dos irmãos e das tias e tios, vinha de dentro da sempre cheia residência da família Almeida Salles, ou melhor, das famílias Moraes e Almeida Salles.




    Na verdade, eram duas famílias em uma. Maria Guilhermina Almeida Salles, a Marite, como era carinhosamente chamada, e cujo apelido herdara de uma prima do pai dela, havia se casado aos 19 anos com Araken de Moraes, de 22 anos. Natural de Amparo, interior de São Paulo, Araken era vendedor-viajante de laboratório farmacêutico e havia conhecido Marite em um baile.




    Após se unirem em matrimônio, inicialmente foram morar em Campinas, visto que Araken vivia viajando pelo interior paulista. O rapaz trabalhava no laboratório Raul Leite e passou a ser gerente do laboratório Pedro Breves, em Ribeirão Preto.




    Cerca de dois anos depois se mudaram para um pequeno apartamento em São Paulo, no Largo da Pólvora, já que Araken, mesmo com dificuldades, estava em processo de montagem de um laboratório farmacêutico próprio, o Fluocal. Começava ali uma sequência de negociações. Tempos mais tarde ele se desfez do Fluocal para comprar o laboratório Velman, o qual também foi vendido para aquisição do Laboratório Ultraquímica.




    Esse foi um período de dificuldades. Apesar de o Brasil não ter participado ativamente da Segunda Guerra Mundial, houve falta de mercadorias e alimentos, e era preciso enfrentar grandes filas e pagar caro para adquirir produtos.




    O caçula, Celso, nascera de um parto difícil em 21 de julho de 1944, às 21h30. Marite e Araken tentavam a reconciliação do casamento, que depois se mostrou em vão. Além de Celso, o casal teve mais dois filhos, Alfredo Eduardo e Sílvio Roberto, três anos e um ano e meio mais velhos do que Celso Ricardo, respectivamente.




    Em 1946, quase seis anos após o matrimônio, Marite e Araken decidiram se separar. A moça, na companhia dos meninos, voltou a morar com a mãe e as irmãs na casa que a família alugava em Campinas, na Rua Lopes Trovão, no então bairro de classe média, Taquaral. Nela, havia um bom quintal, cozinha, salas de visita e jantar, além de quatro dormitórios. Marite passou a dormir no quarto principal, onde acomodou também os três filhos. Seus irmãos gozavam de vida independente e Marite, então com 25 anos de idade e sendo mais velha entre os sete irmãos, não passou impune pelo processo de pressão emocional que acometia as mulheres que se separavam na época.




    O pai de Marite, Sebastião, que fora diretor de grupo escolar em Santo Antônio de Posse, interior paulista, falecera quando a moça ainda era muito jovem, com 13 anos de idade. Marite sentiu muito a perda, pois tinha no pai um grande amigo. Sebastião, de quem Celso herdara a musicalidade, era educado, estudioso, polido, altamente inspirado e tocava vários instrumentos, como violino, piano e violão, além de compor maravilhosas letras e melodias.




    Mesmo após o fim do casamento, Marite e Araken mantiveram uma relação amistosa; ele, por sinal, cumpria o papel de pai provedor. O homem reservava à ex-mulher e aos filhos uma pensão modesta. Somada ao salário de Marite, então funcionária pública em meio período no Ministério do Trabalho, como secretária do setor de fiscalização, a verba mensal permitia uma vida justa, sem luxúrias ou regalias. Por ter de trabalhar fora, os filhos ficavam aos cuidados da avó e das tias.




    O guarda-roupa dos filhos não era abarrotado de peças, muito pelo contrário; no entanto, Marite dizia: Meus filhos têm poucas roupas para usar em festas. Podem repetir até dez vezes a mesma, mas só compro peças de qualidade. E ainda lhes recomendava: Andem sempre bem-arrumadinhos.




    Os meninos recebiam igualmente uma pequena mesada, a qual permitia às vezes gastar com balas, refrigerantes, sorvetes, bolinhas de gude, ou seja, besteirinhas saborosas ou divertidas de infância. Em suma, a mesada era uma forma de tornar os filhos “administradores” do próprio dinheiro.




    Araken, sempre muito correto, trabalhador, firme no trato com o dinheiro e empresário da indústria farmacêutica, também costumava passar um sábado ou domingo a cada dois ou três meses com os filhos. Ele chegava cedo em Campinas, fazia refeições na casa de Marite com as crianças e depois, perto do início da tarde, retornava a São Paulo. Araken sempre chegava com carros imponentes, e isso impunha respeito.




    Apesar de toda a assistência, os filhos se ressentiam da ausência de Araken, sobretudo Celso que tinha 2 anos quando os pais se separaram. Em datas comemorativas, ou mesmo em festas escolares, principalmente para homenagear o Dia dos Pais, o menino ficava com o coração amargurado. Araken pouco participava, mas lá estava Marite, sempre sorridente e com palavras doces, carinhosas, para amenizar o impacto que aquilo causava em Celso e também nos outros filhos.




    Quando preciso, ela era também inflexível, pois sabia que assumira quase sozinha a formação do caráter e da personalidade dos filhos. Marite, mulher zelosa, fazia de tudo para agradar os filhos e, na companhia das irmãs, preparava festas de aniversários inesquecíveis. Os bolos eram tematizados de acordo com o que os meninos curtiam, como futebol, personagens do desenho animado, figuras de animais e música. Era justamente a música que animava a todos e fazia os convidados cantar e dançar alegremente durante as festas.




    Certa vez, durante uma comemoração na escola, o não comparecimento de Araken provocou em Celso uma crise de choro, contida após conversas e o consolo de Marite e de algumas professoras.




    A ausência, apesar da pouca maturidade dos filhos, em função da idade, de certa forma já os preparava para as dificuldades da vida adulta. Alfredo Eduardo, o mais velho, posicionava-se então como o homem da casa. Relutava em receber mesada e queria ter dinheiro para o próprio sustento e para ajudar nas despesas da casa. No quintal da residência, onde havia um galpão, o jovem montou uma oficina de bicicletas. Eduardo também ajudava a mãe no controle da contabilidade do lar.




    Situações como essas fortaleciam ainda mais a relação entre Marite e os filhos. A mulher nunca os colocava contra o pai, e sempre dizia: Araken tem uma vida muito intensa e está lutando para dar a vocês a melhor criação, o melhor colégio. Sei que é duro, mas vamos entender a ausência dele.




    O alvo das atenções das noites regadas à música era justamente o caçula, Celso Ricardo. O menino encantava principalmente pela forma como se dedicava ao piano desde que Marite optara por contratar aulas da professora Marília, investimento pago apesar da dificuldade no orçamento familiar. Ela sempre afirmava: Celso, mesmo sem conhecer seu avô, você tem trejeitos dele ao tocar piano.




    No início, Araken relutou em relação ao interesse de Celso por aprender piano e dizia a Marite: Isso é empolgação de criança. O Celso não tem condições ou idade para decidir ou saber o que quer. A persistência do menino, no entanto, convenceu o pai. Muitas vezes, por não estar presente, Araken deixara de registrar a imagem de Celso em festas em que havia música e piano. O menino se postava ao lado do instrumento e, se preciso, ficava sentado por horas, quieto e fascinado, assistindo ao pianista tocar.




    Música e estudos




    Talvez a semelhança com o avô ficasse mesmo no dom pela música, no jeito educado e moderado de ser. Fisicamente, Celso Ricardo de Moraes se parecia com a mãe, Marite, com traços mais leves do pai, Araken.




    O menino era bastante aplicado na escola e se destacava nos estudos. Disputava e dividia inclusive com o amigo inseparável, Cesar Pereira Lopes, o posto de primeiro lugar da classe do Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora, situado em uma área tão extensa que parecia uma fazenda.




    Vizinhos no bairro do Taquaral, se conheceram em 1951 no próprio colégio. Costumavam se reunir na casa de um ou de outro para brincar, estudar e fazer as lições. Por se destacarem nas aulas, merecidamente, ambos eram muito elogiados pelos professores. Desenvolto e de raciocínio ágil, em sala de aula, Celso, por várias vezes, se antecipava à resposta do professor.




    Por influência de Celso, quando este começou a aprender piano, quase que a mãe de Cesar o matriculou para fazer aulas com a mesma professora. No entanto, Cesar, cujo tio tocava trompete, não se mostrou interessado. A facilidade de Celso com a música o fazia também ser o destaque nas aulas de canto orfeônico1. A maioria dos alunos sofria muito com os solfejos2. A matéria era ministrada pelo padre Ismael Simões, que adotava o livro Alegria das Escolas, de Fabiano R. Lozano.




    Nas aulas, a disciplina mais temida era latim, cujo professor, além de enérgico, tinha por hábito fazer chamadas orais de surpresa.




    Aquilo provocava certo clima de terror na turma, pois a cada dia três alunos eram selecionados. O silêncio imperava no ambiente. Quando o nome do último era gritado pelo educador, os que não haviam sido chamados respiravam aliviados. Só mesmo as aulas do querido e simpático professor João Batista Carvalho para amenizar a rígida rotina da escola. Apesar do forte calor de Campinas, a regra exigia que os alunos estivessem vestidos de uniforme e com camisa de manga comprida. Aquilo refletia em uma imagem quase medieval.




    Na época, o colégio já havia alcançado os 50 anos de existência e os padres eram obrigados a usar batina preta com calça e camisa por baixo. Apesar da rigidez, o mais importante, porém, era a metodologia de ensino, que valorizava muito o ser humano e atuava fortemente na formação de seus jovens alunos.




    Foi para representar o Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora que Celso, assim como o amigo Cesar, viveu um dos dias mais emocionantes de sua infância. Em 1955 ele e um grupo de alunos viajaram para representar o colégio no desfile de 7 de Setembro, que aconteceria na Praça Júlio Prestes, região central de São Paulo, em comemoração à Independência do Brasil.




    O grupo já havia desfilado em anos anteriores àquele em Campinas, mas na capital seria a estreia. A ansiedade tomou conta da garotada, que mal conseguira dormir na noite anterior. Acordaram muito cedo, afinal a viagem seria feita de ônibus, e rumaram uniformizados para São Paulo.




    Infelizmente, depois de horas de espera, a forte chuva que caía naquele dia levou ao cancelamento do desfile. No entanto, valeu a pena a “aventura”, a diversão da garotada durante a ida, a estada em São Paulo e o retorno a Campinas; todos estavam com as roupas brancas encharcadas.




    Entre os coleguinhas de classe havia uma regra: aquele que fosse ao centro da cidade acompanhado dos pais deveria comunicar aos outros da classe. O motivo? Receber as “encomendas” para comprar os famosos, deliciosos e tão sonhados pirulitos da Kibon. Celso e Cesar jamais perdiam a chance de fazer seus pedidos.




    Por volta de 1957, Celso e a família mudaram de endereço, e por isso ele e Cesar Pereira Lopes perderam contato; mas quis o destino que, anos depois, eles pudessem se reencontrar.




    Era também com os irmãos, que estudavam no mesmo Colégio, e os amigos que ele gostava de ficar jogando futebol durante horas. Celso, torcedor do Guarani, time da cidade de Campinas, tinha sempre a bola guardada ao lado da cama. Decorou as escalações dos principais times de São Paulo e sabia o nome de alguns jogadores de destaque dos grandes clubes, como Canhoteiro, José Poy, Mauro, De Sordi, Gino e Brandãozinho, entre outros.




    Celso intrigava-se ao ouvir os valores das transações dos jogadores, ou seja, o custo de seus “passes” – naquela época não se equiparavam aos dos dias atuais, claro –, e pensava: Não entendo como um passe pode valer tanto... imaginando ser esse o ato de passar a bola ao companheiro, e não o preço pago ao jogador pela troca de clube.




    O menino carinhoso e ordeiro deixava tudo bem-arrumado e acomodado. Não era de reclamar, incomodar ou dar trabalho. Algo que o tirava do sério, desde os primeiros anos de vida, era quando os irmãos, dentro daquelas situações corriqueiras, nas quais ora estão brincando e ora com o “circo pegando fogo”, gritavam com ele. De imediato, Celso franzia a testa e respondia dentro do seu português ainda em formação: Num guita cumigo... em represália ao fato de ter sido repreendido enfaticamente. A frase arrancava risos de todos.




    No mais, ele e os irmãos eram alvo das atenções da casa, habitada apenas por mulheres. Alzira, avó de Celso, era a matriarca. A mulher se mostrava dócil com os netos, mas rígida no trato com os sete filhos, dos quais havia assumido sozinha a criação após o falecimento do marido. Na casa moravam também as tias, Antonieta (Neta), Maria Aparecida (Cida) e Maria do Patrocínio (Nonô), além da mãe, Marite. Os tios, João, Ferruccio e Sebastião Filho, apesar de não residirem na mesma casa, frequentavam-na com regularidade.




    Eram tempos diferentes. Em razão da falta de geladeira, gelo em barra era vendido nas casas. A televisão surgiu apenas em 1950 e estava longe de ser um veículo de massa. O rádio era o grande meio de comunicação da época. Portas e janelas das residências ficavam abertas ou destrancadas; tempos que permitiam uma vida mais solta, com menos preocupações, tanto que Celso circulava de bicicleta com tranquilidade pelos arredores de sua casa.




    A rotina das crianças se baseava em ir para a escola e brincar. Com Celso não poderia ter sido diferente. Acordava, jogava futebol até a hora de ir para a escola, fazia lição, saía pela vizinhança colhendo frutas nos pomares, empinava pipa, divertia-se com o carrinho de rolimã... Era um típico “garoto de rua”. A casa em que morava ficava no alto de uma grande descida que terminava em uma praça, onde a criançada marcava de se encontrar e, claro, deslizava – e às vezes se arrebentava – com os carrinhos de rolimã.




    Quase não havia carro nas ruas e, quando passava uma mulher dirigindo – fato tão corriqueiro já há tantos anos –, a criançada corria e batia com a mão três vezes na madeira. Parecia coisa do outro mundo... Imagine só que naqueles tempos aquilo era o prenúncio do agouro.




    No jardim da praça foi improvisado pela garotada o campo de futebol. Apesar de pequena, a diferença de idade fazia com que cada irmão tivesse praticamente a própria turminha; só depois da adolescência é que os passeios passaram a ser conjuntos e a pouca distância da idade não importava mais.




    Filhos no colégio interno




    Como em qualquer meio familiar, cada qual tem seu estilo, personalidade, jeito de ser. Entre os filhos de Marite e Araken, o mais velho, Alfredo Eduardo, era do tipo pacato, quieto. O do meio, Sílvio Roberto, destoava do irmão; o menino era danado, de aprontar. Certa vez o professor, durante a chamada de presença, gritou-lhe o nome: “Sílvio Roberto de Moraes”. Ele deveria então responder “presente” e levantar o braço, mas, em vez disso, encolhidinho, respondeu “presunto!”. Atualmente, isso parece uma brincadeira inocente. No entanto, nos anos 1950, com a rigidez dos educadores nas salas de aula, representava uma afronta passível de punição. Quanto ao caçula, Celso Ricardo, já é sabido que o menino era centrado, estudioso.




    Embora o comportamento de Silvio pudesse ser engraçado em alguns momentos, também causava problemas. Foi então que Marite resolveu colocá-lo em um colégio interno. Ou melhor, colocá-los, pois, apesar de ter outro tipo de postura no dia a dia, Alfredo Eduardo também seguiu o caminho de Sílvio. A mãe, Marite, entendia que o filho mais velho poderia segurar os impulsos de Sílvio. Os dois irmãos de Celso foram matriculados no internato do Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora. Celso passou a estudar no mesmo colégio, mas livrou-se do internato.




    Apesar de encontrarem-se todos os dias por alguns minutos no recreio, pois as aulas dos alunos internos e não internos eram conjuntas, Celso afastou-se um pouco dos irmãos. Nos dois anos em que eles moraram no colégio, Celso ia com a mãe visitá-los quinzenalmente. Nessas ocasiões, eles ficavam no jardim do colégio contando as novidades e saboreando os doces e as comidas caseiras preparadas por Marite. As saídas extras para casa só eram permitidas em datas especiais, como Dia das Mães, Natal e férias.




    Naquele período, Eduardo e Sílvio conheceram e travaram amizade com dois meninos que moravam na Bahia, Roberto e José Raymundo Koch Ferreira Gomes, de 15 e 12 anos, respectivamente. O pai deles, que aliás era um químico muito conhecido no Brasil e dirigia a Faculdade de Farmácia da Universidade Federal da Bahia, falecera de repente. Comovido com a situação, um importante empresário de São Paulo e amigo da família Ferreira Gomes sugeriu aos meninos que viessem morar em Campinas e ficassem internos no Colégio Liceu Salesiano Nossa Senhora Auxiliadora.




    Sempre aos fins de semana, Marite visitava os filhos e preparava deliciosos piqueniques. José Raymundo e Roberto eram convidados a juntarem-se a ela e aos filhos. Nos fins de semana de folga, em geral iam para a casa dos amigos, onde os cinco garotos tentavam maneirar na bagunça, mas não havia como escapar das estripulias, brincadeiras, futebol, corre-corre e tudo mais. De vez em quando, José Raymundo e Roberto Koch viajavam para a Bahia ou ficavam hospedados no sítio do amigo da família que idealizara a ida deles para Campinas. Marite praticamente “adotou-os”, o que de certa forma contribuiu para amenizar a perda do pai e a distância de casa.




    Entre os irmãos, Roberto era um grande esportista. Disputava e integrava a equipe de competição do colégio em várias modalidades coletivas e no atletismo, algo realmente incomum. Chamava-lhe a atenção o comportamento do irmão dos amigos Eduardo e Sílvio. O pequeno Celso, a quem presenciou estudando e tocando piano por diversas vezes, era também estudioso, responsável e um excelente jogador de futebol. Pensava ele: Piano e futebol não combinam... Como ele consegue reunir capacidade para praticar ambos? – resposta que Roberto tentava encontrar conversando com Celso sempre que podia. Nessas oportunidades, dizia ao menino: Celso, você é um obstinado... Tudo o que se propõe a fazer sai bem-feito.




    O pai, Araken, vez ou outra visitava os meninos no colégio interno. Nas férias, também se encarregava de viajar com os filhos. Araken costumava curtir o Carnaval na companhia dos filhos em Poços de Caldas, visto que parte de sua família era da cidade. Os garotos divertiam-se nas matinês e brincadeiras com outras crianças. Aliás, Araken, no papel de empresário da indústria farmacêutica, havia desenvolvido e lançado no mercado o então chamado Sangue do Diabo, um divertido produto de grande sucesso. O líquido colorido, geralmente vermelho, era lançado em meio à folia, o qual manchava a roupa, mas desaparecia em questão de minutos.




    Ainda durante as férias, ou mesmo em períodos mais curtos sem aulas, os filhos também ficavam por alguns dias em São Paulo. Claro, o que eles mais queriam era “trabalhar” no laboratório do pai. Celso era voluntário para acompanhar Araken logo cedo à sede da empresa. Arrumava a mesa do escritório do pai, saía com ele ou com o motorista para entregar as mercadorias, ajudava a separar os pedidos, dava baixa nas fichas do estoque, aprendia sobre o processo produtivo; até cobrança de duplicatas e retirada de cheques ele fazia.




    Apesar de toda a empolgação e engajamento, havia algo que o perturbava: ver homens de 50 anos trabalhando – o que, na época, era considerada idade avançada – ainda sem perspectivas profissionais. Celso então pensava em seu íntimo que quando chegasse àquela idade queria estar com a vida garantida, sossegada, sem precisar se matar de trabalhar para ganhar o sustento do dia a dia.




    Celso comentava sobre essa percepção com Araken, que lhe dizia:




    – Filho, o jovem tem que sair na frente para provocar a opor-tunidade, e não ficar apenas esperando que ela apareça. A sorte não bate toda hora à porta e você tem de ir atrás dela.




    Araken adorava a palavra sorte, mas detestava que se pronunciasse azar. E advertia:




    – Azar, não... É falta de sorte!




    O menino não desgrudava os olhos do pai e recebia com alegria os conselhos daquele experiente homem de negócios, que constantemente buscava motivar a todos os filhos.




    – Às vezes sofremos alguns tropeços na vida. Apesar de isso ser relativamente normal, devemos levantar e recomeçar nosso caminho, retomar a busca dos nossos objetivos. E saibam que geralmente aprendemos mais com os tropeços do que com os acertos. Comecem cedo, meus filhos, para ganharem tempo!




    Os conselhos, as missões e os ensinamentos do pai preenchiam, mesmo que temporariamente, um período de ausência na convivência entre eles. Celso se sentia a pessoa mais feliz do mundo naqueles momentos de intimidade. Aquele era o herói que ele tanto desejava ter sempre ao seu lado.




    Araken também comemorava aquela troca, pois como ele dizia: Não basta eu querer ensinar. Vocês também devem querer aprender – e o homem constatava o grande interesse dos filhos em absorver conhecimento. Inclusive, Celso e os irmãos ficavam envaidecidos ao ouvir as pessoas falarem de Araken: O pai de vocês é um craque no que faz!




    Com uma situação financeira estável, o empresário havia comprado uma casa na cidade de Santos, litoral sul de São Paulo. Ter imóvel na praia lhe proporcionava prestígio, já que poucos podiam se dar ao direito de ter tal luxo.




    Como naqueles tempos Araken era um dos principais anunciantes do Brasil, o homem tinha muitos amigos famosos, como Paulo Machado de Carvalho, fundador da Rádio e TV Record, Isaurinha Garcia, Randal Juliano, Angelita Rodrigues, entre outros destaques do rádio na época. Era comum essas personalidades aceitarem convites do empresário para estar com ele e os filhos na praia.




    Araken adorava Cadillacs. Alvo de todas as atenções, o dele era azul conversível, com as letras iniciais de seu nome em dourado à frente do carro. Ele divertia a todos ao relatar uma história vivida durante o período de vacas magras no laboratório:




    – Vendi quase tudo que tinha, menos o Cadillac. Eu chegava com aquele carrão imponente e parava à porta do banco. O gerente me via de Cadillac e me emprestava o dinheiro que eu precisava para levantar a empresa... – dizia ele rindo da peripécia.




    Na vida empresarial, Araken era considerado homem criativo, de grande visão de marketing e para os negócios. Além dos anúncios, também bolava concursos no jornal A Gazeta Esportiva. Quando os filhos liam o jornal com as citações a Araken e sua empresa, ou mesmo conseguiam ouvir os comerciais dos produtos do pai na rádio, muitas vezes nos intervalos das radionovelas, ficavam em polvorosa. Celso acompanhava tudo, adorava rádio, mas em especial as músicas, cantadas por destaques daqueles tempos como Orlando Silva, Nelson Gonçalves, Mario Zan, entre outros.




    Quanto ao piano, Celso Ricardo cursou até o sexto ano no conservatório clássico em Campinas. Em uma de suas idas ao cinema Ouro Verde, o filme em cartaz se chamava Melodia Imortal e retratava a biografia de um pianista. De repente, ele começa a ouvir a trilha do filme, Noturno (composição musical inspirada na noite, geralmente apresentada em piano solo). A música clássica de Frédéric François Chopin entrou em sua mente para nunca mais sair. Celso não desgrudou os olhos da tela nem por um segundo. O enredo, bem produzido e estrelado pelo brilhante pianista nova-iorquino Carmen Cavallaro, contava de forma romanceada a história justamente de um pianista, Eddy Duchin, e a paixão dele pelo piano desde sua infância. O rapaz ganhou destaque no mundo todo por sua qualidade musical, mas perdeu a mulher que amava, pois ela falecera muito cedo.




    Aquele foi um marco para a vida de Celso Ricardo de Moraes, que voltou a assistir a Melodia Imortal por várias outras oportunidades, e cada vez lhe vinha à mente o mesmo pensamento: Quero tocar piano assim um dia.




    Cada qual com seu rumo




    Como previsto no curso natural da vida, os filhos se casam e seguem vida própria. E isso não foi diferente na casa da família de Celso Moraes. As tias, uma a uma, contraíram matrimônio e constituíram a própria família. Os quartos então, pouco a pouco, desocuparam-se. Marite, com a mãe, Alzira, e os três filhos, passaram a ser os únicos habitantes daquela casa. Celso e os irmãos estavam ou entravam na adolescência.




    Em Campinas, Eduardo montou uma pequena distribuidora de acessórios de farmácia e produtos de beleza, na qual Sílvio começou a trabalhar posteriormente. Além de vender medicamentos do laboratório do pai, o primogênito se dividia entre a cidade natal e a capital de São Paulo, a qual tempos depois passou a ser sua moradia definitiva. Eduardo e um vizinho, que tinha carro e era representante do laboratório Hoechst, enchiam o porta-malas e o banco traseiro de produtos e viajavam pelas cidades do interior paulista. Certas vezes, ele colocava tudo em sacolas e viajava de ônibus.




    Tudo isso era indício de que os filhos de Marite e Araken haviam crescido, e de que em breve sairiam em busca dos próprios horizontes. Ao que tudo indicava, não estariam mais em Campinas, e sim em São Paulo, trabalhando ao lado do pai.




    A troca da música clássica pela Bossa Nova




    Em fins dos anos 1950, perto de Celso completar 15 anos de idade, começou a surgir a Bossa Nova no Brasil. Músicos e compositores como Vinicius de Moraes, Elis Regina, Tom Jobim, Jair Rodrigues, João Gilberto provocaram uma revolução na música nacional. Zimbo Trio, sempre fixo no programa O Fino da Bossa, tocava para acompanhar musicalmente os convidados. Havia os conceituados e imperdíveis festivais da TV Record. Todo esse movimento começou a mudar o gosto musical do brasileiro e de Celso Moraes.




    Extasiado, o jovem queria tocar no mesmo nível daqueles ídolos, fazer o mesmo tipo de som, porém no conservatório aquilo era impossível, onde só se tocava música clássica. Celso então contratou um professor particular e em casa só tocava a tal Bossa Nova.




    Nas aulas do conservatório, às vezes ele se distraía e deixava escapar um ou outro trecho de música popular. Obviamente, quando isso acontecia, tomava bronca da professora, que exigia postura no toque da mão ao teclado do piano e por vezes o repreendia com reguadas. O rapaz seguiu com o piano dividindo-se nos dois ritmos, até que depois de seis anos, e a dois de terminar o curso de música clássica, deu o próprio “veredito”: Bossa nova... Esse é o meu ritmo...




    Mágoa transformada em motivação




    O industrial é um operário que deixa os filhos milionários.




    Passava das 22h. Era festa de aniversário de um dos seus filhos, o jovem Celso Ricardo de Moraes. Naquela data, 21 de julho de 1959, ele completava 15 anos de idade. Ali se iniciava um importante período de sua vida. Celso estava prestes a mudar-se de Campinas, no interior paulista, cidade em que nascera, para a capital São Paulo.




    A comemoração acontecia na casa de Araken de Moraes. Mesmo separado da esposa há muitos anos, ele e Marite travavam um relacionamento amigável, tudo em prol do bem dos três filhos. Na época, os outros dois, Sílvio e Eduardo, estavam prestes a completar 17 e 18 anos, respectivamente.




    Minutos antes de cantar parabéns ao aniversariante, formou-se uma roda de conversa na sala. Satisfeito e com largo sorriso no rosto, Araken, empresário marcante e bem-sucedido do ramo farmacêutico, começou a discursar sobre o desempenho de sua segunda geração, já envolvida nos negócios.




    – Eduardo é um rapaz de ouro. Montou uma empresa para dis-tribuir medicamentos em Campinas e tem me ajudado muito no laboratório. É um grande administrador. – Com sorriso ainda mais largo no rosto, contou sobre o filho do meio: – Sílvio é outro leão. Tem tino comercial apurado, sabe conversar, vender. Esse vai longe...




    Alguém notou que o pai não mencionara o nome do caçula e resolveu questioná-lo. Com sorriso mais tímido, Araken disse:




    – Celso, não... Esse tem outros planos para a vida. Não nasceu para ser empresário, para tocar uma empresa. Adora contar piada... Deve estudar, ser músico. Vai até fazer um curso de Química, mas quer ser advogado... – disse respondendo à pergunta. E, com certo desânimo, finalizou: – Uma pena... Mas Celso não tem essa vocação empresarial... Ele tomará outro rumo na vida...




    A festa seguiu para todos, menos para Celso. O que ouvira do pai ecoava em seus ouvidos como o barulho da explosão de uma bomba: Uma pena... Mas Celso não tem essa vocação empresarial... Ele tomará outro rumo na vida... 




    Doía por dentro saber que para o pai ele não estava apto a seguir o rumo empresarial. Sim, ele amava a música e queria mesmo estudar, admirava o justo, fazer justiça, e por isso escolhera o Direito, queria ser juiz. Mas o pai não podia expor assim a todos aquele pensamento.




    Certamente, Araken não fazia por mal, e sim por espontaneidade. Celso sentiu vontade de fugir dali, mas se segurou, mesmo que retraído, até o final da festa. Foram momentos intermináveis. Perto das 23h, Celso, os irmãos e Marite se despediram de Araken e dos familiares deles. O pai morava em São Paulo, mas eles ainda precisariam voltar para Campinas.




    Araken parabenizou o filho, dizendo:




    – Celso... que você seja muito feliz. Conte com o papai naquilo que precisar.




    Aquele tipo de situação era recorrente, porém não na presença de tanta gente, mas ali, no entanto, Celso enxergou com nitidez que seus interesses profissionais não agradavam o pai. Apesar da tristeza em seu coração, procurou compreender o que ocorrera na festa.




    Era madrugada quando Celso chegou em casa, foi para a cama e demorou a pegar no sono. Ainda ouvia ecoar em sua mente as palavras do pai: Uma pena... Mas Celso não tem essa vocação empresarial... Ele tomará outro rumo na vida...




    Celso queria mesmo cursar Química e depois formar-se em Direito, mas, mesmo sem perceber, a convicção não era mais a mesma após horas de insônia. O dia amanheceu diferente para Celso. Talvez ele não tivesse se dado conta, mas o comportamento de seu pai mexera com os seus brios, que agora estavam feridos. Era o efeito e a reação à falta de confiança depositada sobre ele em relação à sucessão da empresa.




    Empresários de sucesso acertam muito mais do que erram. Mas também erram. Inclusive em prognósticos...




    Mas como surgiu a possibilidade de ele cursar Química?
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